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1. INTRODUÇÃO 

 
No ensino universitário, a atribuição do grau de mestre “deve assegurar 

que o estudante adquira uma especialização de natureza académica com 

recurso à atividade de investigação, de inovação ou de aprofundamento das 

competências profissionais”1 que comprove um nível aprofundado de 

conhecimentos numa área científica. 

Os cursos de mestrado lecionados pela Faculdade de Economia da 

Universidade do Algarve têm como exigência para a concessão do grau, a 

discussão pública com aprovação do trabalho final de mestrado. Este trabalho 

poderá assumir o formato de Dissertação, Trabalho de Projeto e Relatório de 

Estágio. Os interessados em optar por uma das últimas três opções deverão 

consultar o respetivo regulamento aprovado pelo Conselho Científico da 

Faculdade. 

Ao optar pela entrega de uma Dissertação o mestrando irá focar o seu 

trabalho num tema de investigação relevante e adequado à área de 

conhecimento do respetivo mestrado. Embora este tipo de trabalho não 

necessite de constituir-se como um contributo absolutamente inovador para a 

ciência, é no entanto indispensável que, pela sua realização o mestrando revele 

“…maturidade científica, apuro técnico e capacidade de utilização das fontes, 

denotando rigor científico” (Azevedo e Azevedo 1994: 51).  

No que se refere à elaboração de um relatório baseado num Trabalho de 

Projeto, este consiste na realização de um trabalho individual de natureza 

aplicada. O trabalho terá como objetivo a aplicação do conhecimento teórico e 

das competências adquiridas ao longo do curso, com vista à formulação de 

soluções e/ou de recomendações de carácter inovador, relacionadas com 

problemas concretos identificados na área de conhecimento do curso de 

mestrado.  

A realização de um Relatório de Estágio, por sua vez, consiste 

essencialmente no desenvolvimento da capacidade de aplicação do 

conhecimento teórico adquirido. Este deverá basear-se numa articulação 

adequada entre o processo de formação curricular do mestrando e a aplicação 
                                           

1 Artigo 18º, n.º 3 do Decreto-Lei n.º 74/2006, republicado pelo Decreto-Lei n.º 115/2013, de 07 de agosto.  
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do conhecimento e das competências adquiridas (incluindo os conhecimentos 

e competências metodológicas) em contexto profissionalizante.  

Este Guião foi elaborado com o objetivo de esclarecer e fornecer 

algumas linhas de orientação geral para os mestrandos desta Faculdade com 

vista à realização do trabalho final de mestrado. Embora esteja organizado de 

forma a responder o mais plenamente possível aos problemas relacionados 

com a realização de uma dissertação, os aspetos abordados ao longo do 

documento constituem um suporte básico e objetivo, que visam apoiar 

também o desenvolvimento das restantes modalidades de trabalhos previstas 

no quadro legal em vigor para a conclusão do grau de mestre. 

 Por fim, note-se que a realização do trabalho final ao nível deste ciclo 

de estudos, e independentemente da modalidade escolhida, pressupõe que o 

aluno demonstre capacidade para, de forma crítica, enquadrar teoricamente o 

tema central do seu trabalho na área científica do mestrado.  

 

 

2. ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

 

Um trabalho desta natureza deve necessariamente possuir os seguintes 

elementos: capa, folha de rosto, índice geral, resumo (em português e em 

inglês), corpo do trabalho e referências bibliográficas. A Figura 2.1 apresenta 

os elementos obrigatórios e aqueles que são opcionais, na sequência em que 

devem ser incluídos no trabalho.  
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Figura 2.1: Elementos Constituintes de um Trabalho Final de Mestrado  

 

Obrigatório Facultativo 
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Anexos 

Bibliografia 

 

Texto 

Abstract 

Índice de Figuras 

Índice Geral 
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Abstract 
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Autoria e Copyright 

 Folha de Rosto 

 Capa 

Parte textual 

Parte pós- textual 

Parte pré- textual 

 

 

3. ESTRUTURA DO TRABALHO 

As partes principais de um trabalho final de mestrado, estabelecidas de 

forma consensual em todas as áreas científicas, compreendem três partes: pré-

textual, textual e pós-textual (Hora, 1999).  

 

3.1 Parte Pré-textual 

 
Nesta parte estão incluídos: capa, folha de rosto, declaração de autoria e 

copyright, dedicatória, agradecimentos, resumo e abstract, índice geral, índice 

de figuras, índice de tabelas e lista de abreviaturas, siglas e símbolos.   

3.1.1 Capa 

A capa deverá ser elaborada de acordo com o formato do Modelo I do 

Regulamento n.º 114/2023 – excluindo a lombada -, e conter a seguinte 

informação nomeadamente: 

Nome completo do candidato; 
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Título; 

Subtítulo (quando aplicável); 

Logotipo da UAlg-FE; 

Identificação da Unidade Orgânica; 

Ano de submissão do trabalho. 

 

3.1.2 Página de Rosto 

A página de rosto deverá ser incluída logo após a capa e deve conter os 

mesmos elementos, além da referência ao grau académico (exemplo: 

dissertação para obtenção do Grau de Mestre em … - mencionar a designação 

completa do curso de mestrado), e também a identificação do(s) orientador(es) 

– conforme os Apêndices 4.1 e 4.2.  

   

3.1.3 Declaração de Autoria 

A seguir à folha de rosto deverá ser inserida uma declaração de autoria 

do trabalho com a indicação dos direitos de cópia ou copyright. Deverá conter 

os seguintes elementos: 

 O título do trabalho; 

 A indicação: “Declaração de autoria de trabalho”; 

 A assinatura do candidato, após o seguinte texto: “Declaro ser o(a) 

autor(a) deste trabalho, que é original e inédito. Autores e trabalhos 

consultados estão devidamente citados no texto e constam da 

listagem de referências incluída.” 

 

No verso desta página, deverá ser incluída a indicação de “Copyright” em 

nome do estudante da UAlg, seguida da frase: “A Universidade do Algarve tem o 

direito, perpétuo e sem limites geográficos, de arquivar e publicitar este trabalho 

através de exemplares impressos reproduzidos em papel ou de forma digital, ou 

por qualquer outro meio conhecido ou que venha a ser inventado, de o divulgar 

através de repositórios científicos e de admitir a sua cópia e distribuição com 
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objetivos educacionais ou de investigação, não comerciais, desde que seja dado 

crédito ao autor e editor.” 

 

3.1.4 Dedicatória e Agradecimentos 

Página(s) opcionais, ocupando página(s) própria(s), dirigidas a quem 

contribuiu de forma muito pessoal para o êxito do trabalho. 

Estas páginas não necessitam de um cabeçalho mas devem incluir 

paginação (em numeração romana). O texto a incorporar não necessita de uma 

formatação idêntica ao resto do trabalho mas deve respeitar as margens 

mínimas permitidas. Deve-se evitar ornamentos gráficos. 

Nos agradecimentos, todos as pessoas ou entidades que contribuíram 

de alguma forma para a conclusão do trabalho devem ser mencionadas de 

forma objetiva. Incluem-se geralmente nesta rubrica as palavras de gratidão 

para com o(s) orientador(es) ou outras pessoas que auxiliaram na realização 

do trabalho.   

 

3.1.5 Resumo (abstract) 

O resumo deve ser escrito em português e em inglês (abstract). Deverá 

apresentar, de forma sintética, uma condensação do conteúdo do trabalho, 

indicando o propósito (ou objetivo) do trabalho, metodologia utilizada e as 

principais conclusões que resultam do estudo (Apêndice 4.4). 

O resumo não deve exceder as 300 palavras em cada versão e deve ser 

acompanhado de 4 a 6 palavras-chave (keywords). Caso o trabalho seja 

redigido na língua inglesa, deverá apresentar um resumo em português 

contendo pelo menos 1000 palavras. 

 

3.1.6 Índice Geral 

O Índice Geral serve de guia de consulta do trabalho. A sua apresentação 

deve incluir uma lista detalhada com os nomes de todos os capítulos, secções 

e subsecções do trabalho e as respetivas páginas. O autor deve verificar se a 

informação do índice corresponde à informação no texto, se as partes do 

trabalho estão ordenadas logicamente e se as frases e expressões que 

compõem os títulos são as mais eficazes para uma consulta. 
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Esta secção deve ocupar uma página própria com a designação ÍNDICE 

GERAL, centrada, na margem superior da página em letras maiúsculas e sem 

pontuação (ver Apêndice 4.5).  Os títulos dos capítulos devem ser escritos em 

letras maiúsculas; as secções e subsecções em minúsculas, exceto o início da 

primeira palavra e dos nomes próprios. A coluna de numeração das páginas 

deve receber o título Página. 

 

3.1.7 Índice de Figuras e Índice de Gráficos 

Qualquer material ilustrativo (gráficos, imagens, mapas, etc.) inserido no 

trabalho deverá ser de boa qualidade e será designado por figuras. 

Todo o material (por exemplo: diagramas, mapas) de dimensão superior 

a A4 deverá ser apresentado devidamente dobrado de modo a ficar dentro das 

dimensões do papel e em sequência do texto a que pertencer. 

O Índice de Figuras, se necessário, deve ser apresentado em sequência 

numérica, com o título completo de cada uma das figuras e a página 

correspondente.  Esta página do trabalho deve receber o título Índice de 

Figuras (ou Gráficos), em letras maiúsculas, centrado e sem pontuação (ver 

Apêndice 4.6). 

Caso inclua no trabalho um Índice de Gráficos, este deverá seguir as 

indicações aplicáveis ao Índice de Figuras. 

 

 

3.1.8 Índice de Tabelas   
 

O Índice de Tabelas, caso exista, deve seguir o mesmo modelo do Índice 

de Figuras (ver Apêndice 4.7). 

De notar que as figuras e as tabelas constituem sequências numéricas 

distintas. 

 
3.1.9 Lista de Abreviaturas 

Havendo necessidade de recorrer a abreviaturas, siglas e símbolos, estes 

devem ser apresentados em lista à parte a incluir na parte pré-textual do 

trabalho. 
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Todas as siglas, abreviaturas e símbolos aos quais se faz referência no 

corpo do texto deverão ser incluídos na LISTA DE ABREVIATURAS, 

acompanhadas da sua respetiva designação por extenso. As siglas geralmente 

escrevem-se com letra maiúscula e sem pontos (ver Apêndice 4.8).  

A menção repetida ao longo do trabalho de uma determinada sigla ou 

abreviatura, dispensa a designação simultânea do seu significado por extenso. 

Este deverá acompanhar a respetiva sigla ou abreviatura apenas quando esta 

for mencionada no texto pela primeira vez.  

 

3.1.10 Errata 

Caso haja correções a fazer ao texto, verificadas após a sua 

encadernação, estas devem ser incluídas numa errata no final da parte pré-

textual em todas as cópias a entregar. Os erros detetados devem ser 

apresentados numa folha intitulada ERRATA como cabeçalho, com o espaço 

abaixo divido em três colunas.  A primeira coluna identifica a linha (l.), 

parágrafo (para.) e página (pág.) do erro (e.g. l. 5, para. 3, pág. 8) e tem como 

designação, Local; a segunda indica o texto a corrigir e tem como designação, 

Onde se lê:; e a terceira apresenta a correção e tem como título, Deve ler-se: 

 

3.2 Parte Textual 

 

Relativamente à organização da parte textual do Trabalho Final de 

Mestrado, e especialmente no que diz respeito às dissertações, damos nota de 

que as indicações e sugestões contidas neste ponto aplicam-se aos estudos 

que seguem modelos de investigação predominantemente hipotético-

dedutivos. 

Assim, considerando a existência de outros modelos de investigação e a 

importância crescente atribuída a outras estratégias de investigação – 

baseadas em métodos mistos e/ou em métodos qualitativos -, caso o(a) 

mestrando(a) opte por posicionar o seu trabalho de investigação no âmbito de 

outros modelos e consequentemente de outras metodologias, não terá 

necessariamente que seguir a estrutura de tese sugerida por este guia.  



 

8 

Posto isto, em termos gerais, são componentes da parte textual os 

seguintes elementos: 

a) um capítulo introdutório descrevendo o problema a estudar, as 

motivações que levaram o autor a dedicar-se ao estudo do tema 

proposto, os objetivos gerais e opções metodológicas -  

devidamente justificados com base em argumentação coerente 

que fundamente a subsequente a organização do trabalho -  bem 

como os limites da investigação; 

b) uma recensão da literatura existente sobre o tema em estudo; 

c) um capítulo sobre a metodologia da investigação; 

d) um capítulo destinado à análise e discussão dos resultados;  

e) um capítulo final com as conclusões gerais; 

f) as referências bibliográficas. 

 

Convencionalmente, um Trabalho Final de Mestrado - especialmente no 

que refere às dissertações – que siga um modelo de investigação 

predominantemente hipotético-dedutivos incluirá na parte textual, i.e. corpo 

do trabalho, os seguintes capítulos (Cf. Azevedo, 2000): 

Capítulo 1.  Introdução 

Capítulo 2.  Revisão de Literatura 

Capítulo 3.  Metodologia 

Capítulo 4.  Resultados 

Capítulo 5.  Discussão 

Capítulo 6.  Conclusões 

 
Nunes (2001: 5) explica que o corpo do trabalho “é o núcleo do trabalho 

e deve incluir todos os elementos necessários à interpretação e crítica.”  Deve-

se evitar sempre “sobrecargas de informação” como por exemplo um excessivo 

número de tabelas, figuras ou gráficos que não sejam fundamentais à 

compreensão imediata do texto, podendo estes ser anexados adequadamente, 

na secção destinada aos Apêndices ou aos Anexos, no final do trabalho. 
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3.2.1  Introdução 

Tem como objetivo proporcionar informações essenciais tais como: (i) a 

apresentação do tema ou problema a investigar; (ii) a problemática da 

investigação (dados e/ou informações que dimensionam a problemática); (iii) a 

explicação dos objetivos e a sua importância; (iv) a indicação das 

hipóteses/perguntas de investigação que se pretende testar durante a 

investigação; (v) limites da investigação; e (vi) um resumo breve dos capítulos 

seguintes que constituem o trabalho.  

 

3.2.2 Revisão de Literatura (Enquadramento teórico da 

temática) 

A revisão de literatura consiste num balanço sobre o que já foi 

produzido cientificamente sobre o tema do trabalho a realizar. Devem-se citar 

e comentar os trabalhos científicos considerados relevantes para o suporte 

teórico da investigação. Desta forma, as suas principais funções são as de 

demonstrar a relevância do estudo e auxiliar a interpretação dos resultados 

obtidos. 

A revisão da literatura deve também refletir alguma contribuição de 

natureza crítica por parte do autor demonstrando, assim, que os trabalhos não 

foram meramente catalogados, mas sim examinados e objetivamente 

comentados. Nem todos os trabalhos requerem uma secção dedicada 

especificamente à revisão da literatura; pode haver preferência em incorporá-la 

na Introdução, principalmente se essa revisão for breve. Todos os autores 

citados na Revisão de Literatura ou em quaisquer partes do trabalho deverão 

constar nas referências bibliográficas. 

 

3.2.3  Metodologia da Investigação 

É importante que o trabalho apresente uma descrição completa e 

concisa da metodologia utilizada, que permita ao leitor compreender e 

interpretar os resultados, bem como a replicação do estudo ou a utilização do 

método por outros investigadores. De acordo com Fernandes (1995, p.146),  

“Todo o trabalho de recolha, observação, análise, sistematização e explicação 

dos fenómenos obedece a uma certa orientação (perspetiva de investigação), 

recorre a diversos meios (métodos e técnica), e respeita determinados padrões 
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(regras de elaboração e apresentação).” Caso o trabalho consista 

essencialmente numa revisão da literatura, deverá igualmente conter uma 

explicação da metodologia adotada (por exemplo, que fontes foram 

consultadas? que critérios, perguntas ou objetivos de investigação presidiram à 

seleção e análise desses mesmos documentos?).  Devem-se incluir apenas as 

informações pertinentes à investigação. 

Devem-se identificar neste capítulo todos os instrumentos de recolha de 

dados utilizados (bem como o seu modo de elaboração), assim como a 

delimitação da população estudada, a dimensão da amostra, o método de 

amostragem, e as técnicas de análise de dados. Todas estas escolhas deverão 

ser devidamente justificadas. As opções metodológicas devem ser 

apresentadas de forma a respeitar a sequência cronológica em que o trabalho 

foi conduzido, assim como a sua coerência interna. 

 

3.2.4  Resultados  

A análise dos dados, sua interpretação e discussões teóricas podem ser 

conjugadas ou separadas, conforme melhor se adequar aos objetivos do 

trabalho. Os diversos resultados devem ser agrupados e ordenados 

convenientemente, podendo ser acompanhados de tabelas, gráficos ou figuras, 

excertos de entrevistas, notas de campo, para maior clareza. 

Neste capítulo devem ser apresentados os resultados obtidos e os 

procedimentos analíticos utilizados. As tabelas e os gráficos são modos 

económicos de apresentação de dados, contudo devem ser sempre descritos e 

comentados no texto. De acordo com Cone e Foster (1996), deve-se adotar a 

estratégia de enunciar as conclusões imediatamente a seguir à análise dos 

resultados.  

 

3.2.5  Discussão 

Neste capítulo importa que sejam realçados os factos mais importantes 

do trabalho, indicando as aplicações teóricas ou práticas dos resultados 

obtidos (não devendo ser repetidos os resultados apresentados no capítulo 

anterior). Devem ser referidas as limitações dos resultados e feitas 

comparações (quando possível) com resultados encontrados noutros estudos. 
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Nesta parte do trabalho poderão ser colocadas novas hipóteses, assim como 

recomendações referentes a estudos posteriores. 

Por preferência ou conveniência, este capítulo pode ser incorporado no 

capítulo anterior, sendo os resultados discutidos à medida que são 

apresentados. 

 

3.2.6  Conclusões 

De um modo geral, os resultados são analisados à luz do exposto na 

Introdução. Este capítulo deve conter (i) uma recapitulação sintética dos 

principais resultados do estudo/trabalho, (ii) críticas ou limites do trabalho e, 

(iii) recomendações/sugestões para desenvolvimentos futuros do trabalho. 

Torres (2000, p.81) sublinha que “a conclusão é uma tomada de posição, um 

ponto de vista que decorre da argumentação precedentemente desenvolvida.”   

Tal como a introdução, a conclusão deve ser sucinta, clara e lógica, "A 

conclusão deve ser um resultado. Uma resposta clara a um problema 

claramente estudado. É, se possível, a afirmação de um ponto de vista, uma 

escolha ou uma decisão. Pode (e deve) ser formulada com tanto maior 

prudência quanto maior for a complexidade da questão analisada ..." (Torres, 

1995, p.25).  Na conclusão devem ser referidos os resultados: os avanços 

práticos e teóricos obtidos com o trabalho realizado. Não devem surgir 

quaisquer dados novos que não tenham sido previamente relatados e 

analisados nos respetivos capítulos. 

É, também, importante identificar os problemas metodológicos do 

trabalho e os limites das conclusões apresentadas, justificando as razões da 

sua ocorrência. 

Igualmente relevante são as sugestões de melhoramentos possíveis para 

o trabalho e/ou propor novas formas de abordar o tema ou hipóteses para o 

prosseguimento do estudo. 

 

3.2.7  Generalidades 

A elaboração do discurso adequado à área científica do mestrado no 

qual o trabalho se enquadra é um processo de aprendizagem contínua. "... 

Antes de começar a pensar em escrever um trabalho de natureza científica, o 
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estudante deve definir previamente qual o propósito do seu estudo - o que é 

que vai testar/explorar/descobrir. Isso é preliminar à própria investigação, pois 

de nada serve acumular observações e dados se não dispuser de uma 

hipótese/pergunta de partida (ou de uma bateria de hipóteses/perguntas de 

investigação) sobre uma problemática determinada.   

Os trabalhos elaborados para obtenção do grau de mestre, sob as suas 

diversas formas, constituem fontes importantes de informação especializada. 

Esta informação, mais especificamente no que se refere às dissertações, pode 

assumir uma das seguintes formas (ou uma combinação de várias delas): 

a) uma revisão/análise crítica de uma área específica; 

b) trabalho empírico envolvendo uma análise 

qualitativa/quantitativa de dados específicos; 

c) desenvolvimento teórico de um método;   

 

A redação deve refletir um nível elevado na língua utilizada. A utilização 

desleixada de uma língua pode ser um indicador de um pensamento 

igualmente pouco estruturado. O autor deverá construir as frases com cuidado 

e esmerar-se em escrever de uma forma simples e direta. As versões 

preliminares deverão ser lidas algumas vezes para se verificar: 

i) se o argumento proposto poderá ser facilmente acompanhado 

pelo leitor; 

ii) se foram eliminados erros ortográficos ou gramaticais; 

iii) se as ideias podem ser expostas de uma forma mais elegante.  

Raramente se consegue escrever o primeiro capítulo com a mesma 

segurança e qualidade discursiva do último. Por isso, é absolutamente 

necessário apresentar ao orientador a redação dos primeiros capítulos o mais 

cedo possível, para que todas as correções e sugestões possam ajudar a 

melhorar o estilo.  

Ordene as informações recolhidas logo que as obtiver: notas passadas a 

limpo, fichas de leitura, sínteses de documentos, resumos de reuniões, lista 

bibliográfica e outros (Brás, 1996). A sua atualização regular é indispensável 

para que sejam úteis a longo prazo. 

 O trabalho deverá ser escrito num estilo objetivo e impessoal, de 

preferência na terceira pessoa do singular, evitando-se referência pessoal.  
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Deve ser mantida a uniformidade de tratamento em todo o trabalho, evitando 

expressões como:  meu, nosso ou eu. 

É importante que haja coerência na redação, mantendo um padrão 

uniforme em todas as fases do documento. A objetividade e a clareza são 

características fundamentais nos trabalhos científicos. Estas são conseguidas 

através do uso de frases curtas, que incluam apenas um argumento. Frases 

que tratem de um mesmo aspeto devem ser reunidas num único parágrafo, 

evitando-se, assim, parágrafos constituídos por uma frase.   

Devem também ser evitadas expressões vagas, tais como: parece ser, é 

possível que, o elevado (ou baixo) consumo e outras que não transmitam ideias 

reais da questão descrita. Igualmente, deve-se evitar expressões como: é claro 

que, sem dúvida que, obviamente, é evidente que.  Estas expressões indicam 

uma postura pouco humilde e indisponibilidade na discussão das ideias por 

parte do autor – o que é contraproducente dado se esperar do autor abertura 

para o diálogo científico (Ceia, 1995). 

Sempre que a investigação a desenvolver implique uma análise 

quantitativa do problema em estudo, tal obrigará à recolha de dados. No 

registo e tabulação desses mesmos dados devem ser utilizados folhas de 

cálculo, como por exemplo o Excel.  Este procedimento torna mais fácil o 

tratamento eletrónico dos dados, a construção de tabelas, gráficos e a 

estimação econométrica (Mateus, 1999). 

O recurso à adjetivação não é o adequado para a redação de trabalhos 

científicos. Expressões do tipo “este conceito extraordinário”, “o excelente 

autor” ou “esta luminosa ideia” debilitam um trabalho académico. O mesmo é 

válido para o abuso de advérbios de modo.  

É útil ter à mão um prontuário ortográfico e um dicionário de sinónimos. 

A redação do trabalho deverá estar concordante com o Vocabulário Ortográfico 

Português, disponível gratuitamente em www.portaldalinguaportuguesa.org,  o 

qual integra um recurso lexicográfico adaptado ao Acordo Ortográfico em 

vigor,  assim como o conversor Lince  - ferramenta de apoio que permite a 

conversão automática do texto para a nova grafia.  
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3.3  Parte Pós-textual 

 
Esta parte do trabalho inclui: referências bibliográficas, apêndices e 

anexos.  
 

3.3.1  Bibliografia 

As referências bibliográficas surgem no final do trabalho (numa seção 

separada e antes dos apêndices e anexos) e incluem todas as referências feitas 

a outros trabalhos ao longo do texto. Em qualquer trabalho, é essencial indicar 

a informação detalhada e exata sobre todos os elementos consultados. A falta 

do devido reconhecimento da fonte utilizada constitui plágio, o qual é 

objeto de penalizações graves. 

Deverão ser indicadas por ordem alfabética todas as referências relativas 

aos autores citados no texto. Esta lista deverá, ser elaborada de acordo com o 

Sistema de Harvard, i.e., sistema autor-data, devendo referenciar-se todos os 

autores de cada trabalho (ver Apêndice 2). 

  

3.3.2  Apêndices 

São suportes elucidativos e ilustrativos, inseridos no final do trabalho, 

que contêm informação relevante que complementa a argumentação do texto 

principal. A informação a incluir nos apêndices será, total ou parcialmente, da 

responsabilidade do(a) autor(a). Estes comportam, por exemplo, dados 

originais, tabelas de resultados, questionários, guiões de entrevista, 

formulários, organogramas, esquemas, etc. Todos os apêndices deverão estar 

previamente referenciados no texto principal. 

Havendo mais de um apêndice, a sua identificação deve ser sequencial, 

com algarismos árabes (Apêndice 1, Apêndice 2, etc.) por ordem de referência 

no texto. Serão incluídos após as referências bibliográficas, contendo 

paginação sequencial. 

 

3.3.3  Anexos 

Fazem parte dos anexos todo o material que, não tendo sido elaborado 

pelo(a) autor(a), contribuiu para a elaboração do texto e pode revelar-se 

necessário para fundamentar, comprovar ou ilustrar argumentos. Estes podem 
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assumir a forma de ilustrações, descrições técnicas, processos, modelos, 

diagramas citados no texto, dados/gráficos estatísticos, árvores de codificação 

qualitativa dos dados, etc.. Ao retirar estes elementos informativos - em geral 

extensos e complexos - do texto principal e incluí-los em anexo, o autor 

pretende tornar o texto principal mais claro para o leitor. 

Os anexos figuram paginados continuamente no final do trabalho. 

Devem ser identificados por letras maiúsculas (Anexo A, Anexo B, etc.) ou 

algarismos árabes (Apêndices 4.1 e 4.2, etc.), por ordem de referência no 

texto. 

A apresentação dos anexos, sempre que se justifique, poderá ser feita 

apenas em suporte informático, que deverá ser identificado conforme o 

modelo digital apresentado nos Anexos do Regulamento 114/2023. 

 

4. FORMATAÇÃO DO TRABALHO 

 

4.1 Generalidades 

A dimensão do texto do trabalho final de mestrado, excluindo a 

bibliografia, os anexos e os apêndices, deverá ser de aproximadamente 100 

páginas, devendo ser impressa de modo legível. A maior parte dos 

processadores de texto são adequados para a elaboração deste tipo de 

trabalhos. Os mais comuns são o Microsoft Word, WordPerfect, LaTex e 

Scientific Word. 

No corpo do texto deve-se utilizar um espaçamento entre linhas de 1,5. 

As notas de fim de página, legendas, bibliografia e agradecimentos deverão 

estar formatadas com apenas um espaço entre linhas. O espaço entre 

parágrafos deve ser maior (geralmente o dobro) do espaço entre as linhas do 

texto. Quanto ao tipo de letra, deve-se utilizar Times New Roman, ou 

equivalente, tamanho 12. 

 Deve ser adotado o Sistema Internacional de Unidades, ou SI, utilizando 

as abreviaturas convencionais e as mesmas unidades na redação do trabalho.  

As regras de escrita e utilização dos símbolos das unidades SI seguem 

princípios tais como: 
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a) os símbolos das unidades são impressos em caracteres romanos 

direitos e, em geral, minúsculos. Contudo, se o nome da unidade 

deriva de um nome próprio, a primeira letra do símbolo é maiúscula; 

Grandeza Unidade SI Símbolo 
   
Comprimento metro m 
Massa quilograma kg 
Tempo segundo s 
Intensidade da corrente elétrica Ampere A 
 

b) os símbolos das unidades repetem-se conforme necessário e ficam 

invariáveis no plural;  

Correto:  35 cm x 48 cm  Correto:  l = 7,5 cm 
    Incorreto:  35 x 48 cm Incorreto:  l = 7,5 cms 

 

c) os símbolos das unidades não são seguidos de um ponto.  

Correto:  Considerou-se um segmento de reta com 15 cm. 
O segmento de reta tem 15 cm de comprimento. 

    
Incorreto:  O segmento de reta tem 15 cm. de comprimento. 

  

4.2  Papel 

Utilizar papel branco tamanho A4 (21,0 cm x 29,7 cm). 

 

4.3  Margens e Espaçamentos 

 Devem ser observados os seguintes espaçamentos relativo às margens: 

a) margem esquerda:    3,5 cm  

b) margem direita:    2,5 cm 

c) margem superior:  2,5 cm 

d) margem inferior:   2,5 cm 

 

O texto deve ser apresentado em espaços de um e meio.  Casos de 

exceção onde pode adotar só um espaço incluem: Índice geral, citações em 

bloco, na apresentação de uma listagem no texto, títulos e legendas que 

contenham mais do que uma linha de texto, texto em tabelas, notas de 

rodapé, notas de fim de texto, bibliografia e agradecimentos. 
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4.4 Paginação 

A numeração da parte textual (ou seja, a primeira página do primeiro 

capítulo deve corresponder à página 1), deve ser efetuada de forma sequencial 

e sempre com o mesmo formato, em algarismos arábicos colocados em baixo 

centrados ou à direita.  

Conforme o Anexo I do Reg. 114/2023, as páginas que constituem a 

parte pré-textual do trabalho deverão ser numeradas de forma distinta com 

algarismos romanos, em letra minúscula (i, ii, iii, ...), começando pela capa, 

embora esta fique sem numeração.  As páginas devem ser numeradas de 

forma consistente com o mesmo tipo de letra e disposição.. 

 

4.5 Organização em Capítulos 

O trabalho deve organizar-se em capítulos, divididos em secções e 

subsecções (de uma forma equilibrada).  Os títulos dos capítulos devem ser 

escritos em letras maiúsculas, e o das secções e subsecções em letras 

minúsculas, ambos de preferência a negro.  Todas as partes devem ser 

numeradas (numeração arábica) de forma contínua a partir de 1, separando-se 

os números correspondentes a cada nível por um ponto.  A numeração de 

secções e subsecções recomeça em cada capítulo ou secção, respetivamente. 

 

4.6 Equações e Fórmulas 

Devem ser apresentadas bem destacadas do texto, de modo a facilitar a 

leitura.  No caso de se incluírem várias equações e fórmulas, estas deverão ser 

identificadas por números consecutivos, colocados entre parênteses, na 

extrema direita da linha.  

Exemplo: 

                                                                                          (1)                                                       

 

As referências às equações e fórmulas no texto devem ser feitas através 

da respetiva numeração. 

 

ttt uyy      1 
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4.7  Tabelas, Gráficos e Figuras 

Se apresentar tabelas, gráficos ou figuras no texto, é conveniente incluir 

o respetivo índice no princípio do trabalho. As figuras e tabelas têm a 

finalidade de facilitar a compreensão e tornar mais clara a interpretação dos 

resultados. Devem ser, tanto quanto possível, auto-explicativas.  Recomendam-

se os seguintes critérios: 

a) devem ser colocados o mais próximo possível do lugar em que são 

discutidas no texto; 

b) devem ser numerados e legendados; 

c) o título deve figurar na parte superior, precedido pela palavra Tabela 

ou Figura e do número de ordem - e.g. Tabela 4.2 (ou seja, o 

primeiro número designa o capítulo a que pertence enquanto o 

segundo número refere-se à ordem pelo qual surge dentro do 

capítulo); 

d) a numeração - consecutiva e em algarismos arábicos - das tabelas, 

gráficos, figuras, etc. deverá obedecer a sequências numéricas 

distintas;  

e) a sua representação no Índice deve ser idêntica à do texto; 

f) caso sejam reproduções ou adaptações do original, deve citar a fonte 

logo abaixo; 

g) as abreviaturas, se utilizadas, deverão ser explicadas na legenda; 

h) caso o autor não queira inserir as tabelas e figuras no texto, estas 

podem ser reunidas e colocadas sob a forma de apêndice ou anexo. 

 

 Os resultados e os dados utilizados no trabalho, sempre que possível, 

devem ser apresentados em tabelas. Se a tabela não couber numa página, deve 

ser interrompida, sem delimitação na parte inferior, e continuada na página 

seguinte, com repetição do título. Poderá ser reduzida graficamente, para 

facilitar a sua inserção no texto. 

Qualquer material ilustrativo (e.g. fotografias, diagramas, mapas) a 

incluir no trabalho deverá ser de boa qualidade e deverá ser designado de 

Figura. Caso a sua dimensão seja superior ao formato A4 deverá ser dobrado e 

inserido de forma a enquadrar-se nas dimensões do trabalho. 
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4.8 Notas de Rodapé 

As notas de rodapé podem ser de dois tipos: notas explicativas e notas 

bibliográficas. Estas serão identificadas por numeração sequencial única e 

contínua. Devem ser redigidas com um tamanho de letra menor que a letra do 

texto, preferencialmente tamanho 9 ou 10, sem espaços entre linhas e cada 

nota deverá iniciar-se numa nova linha.  
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5. ENTREGA DO TRABALHO 

Terminado o trabalho final de mestrado, o mestrando deve requerer a 

realização de provas através de formulário próprio para o efeito, entregue na 

Divisão de Formação Avançada dos Serviços Académicos (Campus de 

Gambelas), acompanhado dos seguintes elementos (consultar o artigo 21º do 

Regulamento n. 114/2023):  

i. Um exemplar do trabalho em suporte digital (em formato 

PDF) gravado numa pen-drive USB; 

ii. Um exemplar do curriculum vitae (em formato PDF) gravado 

numa pen-drive USB; 

iii. O(s) parecer(es) concordante(s) do(s) orientador(es); 

iv. Declaração de autoria e copyright devidamente assinada, em 

folha separada, conforme o modelo constante no Apêndice 

4.3. (Nota: para efeitos de proteção dos dados pessoais, não 

assinar esta declaração na versão digital do trabalho). 

v. O pagamento dos respetivos emolumentos em vigor à data da 

entrega. 

 

Se o júri recomendar a reformulação do trabalho, o candidato terá um 

prazo de 60 dias (úteis) para efetuar as recomendações de alteração e 

proceder novamente à entrega dos exemplares na quantidade acima 

descriminada. Neste caso o estudante não necessita de entregar novo(s) 

parecer(es) dos orientador(es). 
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APÊNDICE 1 - Citações Textuais 

 

É indispensável indicar de forma completa as fontes de onde foram 

extraídas as citações, seja no texto, em nota de rodapé ou em lista no fim do 

capítulo ou texto. 

A forma de citação aqui sugerida é a do sistema alfanumérico. Neste 

sistema, o documento é representado pelo sobrenome do autor seguido do 

ano de publicação, devendo ser colocado no local adequado no texto.  Se se 

tratar de uma transcrição literal, pode também indicar a página correta de 

onde a citação foi retirada, sendo incorporado logo a seguir ao ano de 

publicação com um sinal de “:” por exemplo, (Barquero, 1999: 52). 

 

a) Transcrição literal do texto citado pelo autor  

As citações literais que ocorrem no desenvolvimento de um texto ou em 

nota de rodapé devem ser precedidas e seguidas de aspas. 

Exemplo: 

Ovalle (1983: 356) argumenta que, “a escolha da base de um número-
índice deve recair naquele período em que a atividade económica em 
geral, ou da empresa em particular, não se encontra influenciada por 
variações estruturais de momento…”. 

 

Caso a transcrição tenha mais de três linhas, esta deve ser apresentada 

separada do texto em bloco, após uma ou duas linhas em branco com as 

margens laterais significativamente maiores. O espaçamento entre as linhas de 

texto deve, também, ser reduzido.  

Exemplo: 

É o que refere Barquero na sua definição de desenvolvimento local e 
desenvolvimento endógeno, 

…o desenvolvimento económico local [é] um processo de crescimento e 
mudança estrutural que se produz em consequência da transferência de 
recursos das atividades tradicionais para as modernas, da utilização de 
economias externas e da produção de inovação, e que goza o aumento de 
bem estar duma cidade comarca ou região.  Quando a comunidade local é 
capaz de utilizar o [seu] potencial de desenvolvimento e liderar o 
processo de mudança estrutural […] denomina-se […] desenvolvimento 
endógeno. (Barquero, 1999: 52) 
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b) Citação não literal das ideias ou conteúdo de um documento 
original  

Exemplo: 

A principal crítica feita à abordagem do desenvolvimento auto-centrado 
foi a de que ao ocupar-se do desenvolvimento da região sem incorporar 
as restrições da economia, produz respostas insuficientemente 
fundadas numa teoria que englobe as forças económicas, sociais e 
políticas (Planque, 1984). 

A citação não literal deve resumir a opinião ou ideia do texto original 

sem, contudo, reproduzir as palavras originais. A citação não literal deve 

incluir sempre a fonte. 

 

c) Citação com um ou dois autores  

Exemplos: 

Tsay (1989) considera útil o recurso à representação gráfica, no sentido 

de localizar os parâmetros limites existentes … 

(i) Camargo e Silva (1997) conseguiram provar que os resultados 
obtidos. 

(ii) As diferentes estratégias enunciadas não só induzem o modo de 
inserção regional das unidades produtivas, na medida em que 
“quanto mais a unidade está integrada no seio de um grupo, 
mais fraco é o seu potencial de inserção regional e nacional” 
(Dupuy e Savary, 1987: 129), como também influenciam o 
padrão de especialização internacional das economias regionais. 

 

d) Citação com mais de dois autores  

Deve-se adotar o sobrenome de todos os autores seguido do ano de 

publicação da obra numa primeira citação do trabalho.  Havendo necessidade 

de fazer nova referência à mesma obra, é habitual a utilização da expressão 

latina abreviada et al. logo a seguir do sobrenome do primeiro autor. 

Exemplo: 

Mendes et al. (1989) argumentam que o capital privado....  
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e)   Citação do mesmo autor com mais de um trabalho no mesmo 

ano  

A diferenciação é feita através da utilização de letras alfabéticas (a, b, c, 

etc.), por ordem crescente anexadas ao ano. Esta representação deve, 

igualmente, constar na secção de referências bibliográficas. 

Exemplos: 

(i) A causa da nova divisão industrial estaria na cada vez maior 
qualificação e profissionalismo da mão-de-obra, bem como na 
descentralização da capacidade de inovação e do regime de 
coordenação entre empresas (Benko e Lipietz, 1994a).  

(ii) Com base na análise de metrópoles, sobretudo Los Angeles, o 
conceito de organização industrial baseia-se na arbitragem entre 
os custos de organização da empresa e os custos de transação 
entre empresas (Benko e Lipietz, 1994b). 

 

f) Citação de trabalhos do mesmo autor, publicados em diferentes 

anos  

 

As citações são apresentadas por ordem cronológica em que as obras 

são publicadas. 

Exemplo: 

A partir dos desenvolvimentos de Hansen (1996, 1997, 1999) é possível 
considerar uma metodologia alternativa…   

 

g) Citação de mais de um autor com sobrenome iguais  

 

Quando são citados autores de dois ou mais trabalhos publicados no 

mesmo ano, com sobrenomes idênticos, devem ser acrescentados as iniciais 

dos primeiros nomes.  

Exemplo: 

Trabalhos recentes (Silva, G.M. 1996; Silva, R.J. 1996) têm apontado 
soluções importantes para....  
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h)   Múltiplas citações numa mesma frase  

 
Quando dois ou mais trabalhos com autores diferentes são citados em 

relação a um mesmo tópico, devem os mesmos ser mencionados em ordem 

cronológica decrescente. Se houver alguma coincidência de ano de publicação, 

adota-se a ordenação alfa-numérica do nome.  

Exemplo: 

As situações em que a variável de interesse é estacionária, mas 
apresenta um comportamento assimétrico ao nível do 
ajustamento para o equilíbrio, formam o objeto de análise de 
Berben e van Dijk (1999), Caner e Hansen (2000), Enders e Falk 
(1998), Enders e Granger (1998) e Ganzález e Gonzalo (1997).  

 

i)   Citação de entidade  

Quando a autoria for uma entidade, cita-se o nome de acordo com a 

forma em que aparece na lista de referências, podendo ou não ser abreviada.  

 

Exemplo: 

Num estudo feito pela OCDE (1999) podemos referir, como exemplo 
ilustrativo, as características mais comuns das políticas levadas a cabo 
em alguns países europeus. 

 

Expressões em latim podem ser utilizadas para evitar repetição de 

títulos e autores, no texto ou em nota de rodapé embora a primeira citação de 

uma obra deva sempre apresentar uma referência completa.  
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APÊNDICE 2 – Exemplos de Referenciação Bibliográfica 

 

 Dado existirem vários critérios de anotação bibliográfica propõe-se a 

adoção das normas estabelecidas pelo Sistema de Harvard. Contudo, tendo em 

conta que existe um número considerável de variantes do sistema de 

referenciação de Harvard, sugere-se que, se a construção da lista de 

referências bibliográficas for elaborada através de um gestor de referências 

automático, como é o caso do Mendeley, deverá ser utilizado o estilo Harvard 

Educational Review, cuja apresentação é a mais aproximada às indicações 

constantes neste Guião.  

De acordo com o tipo específico da obra ou contribuição referida, cada 

referência deve conter, pela ordem apresentada, os elementos abaixo 

indicados. Como norma geral, quando a obra a referenciar tem um só autor, o 

apelido deve aparecer primeiro, seguido de vírgula e das iniciais. Caso a obra 

tenha dois ou mais autores, a referência aos nomes dos autores deverá seguir 

o estilo anteriormente referido. Na elaboração da lista de referências 

bibliográficas nunca se deve utilizar a abreviatura et al., sendo necessário 

indicar sempre os nomes de todos os autores de uma obra.   

 

a) Livro  

1. Autor(es): Apelido, Iniciais dos nomes (utilizar maiúsculas apenas 
nas iniciais: Silva, Francisco);  

2. Ano de edição (entre parênteses);  
3. Título, em itálico;  
4. Edição (se existir uma única edição, prescindir desta informação); 
5. Local de publicação; 
6. Editor.  

 

Exemplos:  

Um autor  

Pereira, A. R. (1969) O Sistema de Crédito e a Estrutura 
Bancária em Portugal, Lisboa, Gabinete de Investigações 
Económicas do ISCEF.  
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Dois autores  

Maddala, G. S. & Kim, I. (1999) Unit Roots Cointegration 
and Structural Change, Cambridge, Cambridge 
University Press. 

Três ou mais autores  

Griffiths, W. E., Hill, R. C. & Judge, G. G. (1993) Learning 
and Practicing Econometrics, New York, John Wiley & 
Sons, Inc.. 

 

b) Obra coletiva  

1. Editor(es) literário(s) (Por "editor literário" entende-se o 
compilador, coordenador ou organizador): Apelido, Iniciais dos 
nomes (utilizar maiúsculas apenas nas iniciais);  

2. Ano de edição (entre parênteses);  
3. Título da obra coletiva, em itálico;  
4. Número de edição (se existir uma única edição, prescindir desta 

informação); 
5. Local de publicação;   
6. Editor.  

 

Exemplos:  

Um editor  

Hylleberg, S. (ed) (1992) Modelling Seasonality: Advanced Texts in 
Econometrics, New York, Oxford University Press.  

Dois editores  

Hendry, D. & Morgan, M. (eds) (1996) The Foundations of 

Econometric Analysis, Cambridge, Cambridge University Press.  

Três ou mais editores  

Hollingsworth, J.R., Schmitter, P.C. & Streeck, W. (1994) Governing 
Capitalist Economies: Performance and Control of Economic Sectors, 
New York, Oxford University Press.  

 

c) Contribuição numa obra coletiva (ex: capítulos de livros) 

 
1. Autor(es) da contribuição: Apelido, Iniciais dos nomes (utilizar 

maiúsculas apenas nas iniciais);  
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2. Ano de edição (entre parênteses);  
3. Título da contribuição, sem itálicos nem aspas;  
4. Nome(s) do(s) editor(es) literário(s): Apelido, Nome (utilizar 

maiúsculas apenas nas iniciais);  
5. Título da obra coletiva, em itálico;  
6. Número de edição (se existir uma única edição, prescindir 

desta informação); 
7. Local de publicação;  
8. Editor;   
9. Páginas correspondentes à contribuição (página inicial e 

página final separadas por hífen) seguindo-se ponto final.  
 

Exemplos:  

Um autor  

Georgescu-Roegen, N. (1986) Man and Production, in Baranzini, M. & 
Scazzieri, R. (eds.) Foundations of Economics — Structures of Inquiry 
and Economic Theory, Oxford, Basil Blackwell, 247-280.  

 

Dois autores  

Jacquemin, A. & Slade M. (1989) Cartels, Collusion, and Horizontal 
Merger, in Schmalensee, R. & Willing, R. (eds.), Handbook of 
Industrial Organization, Vol.I, Amesterdam, North-Holland, 259-327.  

 

Três ou mais autores  

Gaspar, A. M., Banha, R., Pohl, A. & Miles, S. (1999) Catching the 
Trepeze in a Lifelong Learning Society, in Stauber, B. & Walther, A. 
(eds.), Lifelong Learning in Europe - Between Differences and 
Divisions, vol. II, Neuling Verlag, 219-228.  

 

d) Artigo em publicação periódica  

1. Autor(es) do artigo: Apelido, Iniciais dos nomes (utilizar maiúsculas 
apenas nas iniciais);  

2. Ano da publicação (entre parênteses);  

3. Título do artigo, sem itálicos nem aspas;  

4. Título da publicação periódica, em itálico;  

5. Indicação do volume e/ou número;  

6. Páginas correspondentes ao artigo (página inicial e página final 
separadas por hífen).   

 
Exemplos:  
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Um autor  

Pasinetti, L. L. (1983) The Accumulation of Capital. Cambridge 
Journal of Economics, 3 (4), 405-411.  

Dois autores  

Modigliani, F. & Miller, M. (1958) The Cost of Capital, Corporation 
Finance and the Theory of Investment. The American Economic 
Review, 48, 261-297.  

Três ou mais autores  

Pantula, S. G., Gonzalez-Farias, G., & Fuller, W. A. (1994) A 
Comparison of Unit Root Test Criteria. Journal of Business and 
Economic Statistics, 12 (4), 449-459.  
 

 

e)  Obra não publicada 

1. Autor da obra: Apelido, Iniciais dos nomes (utilizar maiúsculas 
apenas nas iniciais: Silva, Francisco);  

2. Ano da obra (entre parênteses);  
3. Título, em itálico;   
4. O tipo de obra que se trata;  
5. Instituição. 

 

Exemplo:  

Gilbert, D. C. (1992) A Study of the Factors of Consumer Behaviour 
Related to Overseas Holidays from the UK. Tese de Doutoramento 
não publicada, Universidade de Surrey. 

 

f) Trabalhos traduzidos 

1. Autor(es): Apelido, Iniciais dos nomes (utilizar maiúsculas apenas 
nas iniciais: Silva, Francisco);  

2. Ano de edição (entre parênteses);  

3. Título, em itálico;  

4. Edição (se existir uma única edição, prescindir desta informação); 

5. Traduzido por: Apelido, Iniciais dos nomes; 

6. Local de publicação; 

7. Editor.  

Exemplo:  
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Maddala, G. S. & Kim, I. (1999) Unit Roots Cointegration and 
Structural Change, traduzido por Vigen, A., Cambridge, 
Cambridge University Press. 

 

 

g) Relatórios de Entidades Oficiais 

Se for necessário a referência a documentos do governo ou de empresas 

e  outras instituições, como é o caso dos relatórios, os elementos a incluir na 

referência serão apresentados da seguinte forma: 

1. Nome da organização;   
2. Ano de edição (entre parênteses);  
3. Título do relatório, em itálico;   
4. Local de publicação;  
5. Editor.  

Exemplo:  

Turismo de Portugal (2006) PENT – Plano Estratégico Nacional do 
Turismo, Lisboa, Ministério da Economia e da Inovação.  

 

 

h) Fontes eletrónicas 

As informações abaixo aplicam-se a publicações que se encontrem 

disponíveis apenas em formato eletrónico. No caso dos documentos 

consultados eletronicamente existirem também em formato impresso, deverão 

ser observadas as indicações anteriores.  

De acordo com as normas internacionais, a referência bibliográfica de 

um documento eletrónico deve indicar no mínimo, e sempre que possível, os 

seguintes elementos pela ordem apresentada: 

 
1. Autor da obra ou responsabilidade: Apelido, Iniciais dos nomes 

(utilizar maiúsculas apenas nas iniciais: Silva, Francisco); 
2. Ano (entre parênteses);  
3. Título da página web, monografia, base de dados ou programa; 
4. Disponível em: endereço eletrónico (URL) – Obs: incluir “http://”, 

apenas se o endereço não incluir “www”. 
5. (Data de acesso). 
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Exemplo:  

Livros/relatórios eletrónicos 

Direção-Geral de Estudos e Previsão (2001)  A Economia 
Portuguesa: Inovação e Competitividade.  Publicação 
bianual do Ministério das Finanças.  Centro de 
documentação da DGEP.  Disponível em:  
www.dgep.pt/pteco-menu.html (acedido em 31 de Agosto 
de 2002). 

 

Artigos em jornais disponíveis apenas em formato eletrónico: 

1. Autor(es) do artigo: Apelido, Iniciais dos nomes (utilizar 
maiúsculas apenas nas iniciais);  

2. Ano da publicação (entre parênteses);  
3. Título do artigo, sem itálicos nem aspas;   
4. Título da publicação periódica, em itálico;   
5. Indicação do volume e/ou número;   
6. Páginas correspondentes ao artigo (página inicial e página final 

separadas por hífen);  
7. Disponível em: endereço eletrónico (URL) – Obs: incluir “http://”, 

apenas se o endereço não incluir “www”; 
8.  (Data de acesso). 

 

Exemplo:  

Modigliani, F. & Miller, M. (1958) The Cost of Capital, 

Corporation Finance and the Theory of Investment. The 

American Economic Review 48, 261-297. Disponível em: 

www.sciencedirect.com/science/article/pii/S009411909992143

5, (acedido em: 15.12.2009) 
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APÊNDICE 3 

Proposta de Plano de Trabalho Final de Mestrado (TFM) 

Para a realização da unidade curricular de DISSERTAÇÃO/PROJETO/ESTÁGIO 

- artigo 20º do Regulamento n.º 114/2023 
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Edif. 9, Campus de Gambelas, 8005-139 Faro, Portugal                                            

+ 351 289 800 986 | + 351 289 800 915 - Email: femest@ualg.pt   

 

Unidade Curricular DISSERTAÇÃO/PROJETO/ESTÁGIO 

(Artigo 20º do Regulamento n.º 114/2023) 

 

 
Proposta de Plano de Trabalho Final 

 no âmbito do Mestrado  em ……………………. 

 
    Assinale a opção aplicável: 

□  Dissertação □ Trabalho de Projeto □ Relatório de Estágio  

 

 

À Direção de Curso,  

Nos termos do artigo 20º do Regulamento 114/2023, apresento em seguida a 

proposta de Plano de Trabalho Final de Mestrado que pretendo desenvolver no âmbito 

deste curso. A declaração de aceitação assinada pelos orientadores propostos, prevista 

no n.º 6 deste artigo encontra-se no anexo ao presente documento. 

 

O(A) mestrando(a) 

 

-------------------------------------------------------- 
(Nome Completo em letra de imprensa) 

 

------------------------------------------- 
 (assinatura) 
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1. Título: 
 

 

2. Orientador(es): 
(identificar o nome e a instituição dos orientadores) 

 
 
 
 

3. Objetivos: 
(Definição do(s) problema(s) a investigar) 
 
 
 
 
 

4. Caraterização do trabalho: 
(Descrição do trabalho, incluindo uma breve revisão da literatura) 
 
 
 
 
 
 

5. Metodologia de Análise: 
(Descrição sumária dos métodos a utilizar no trabalho) 

 

 

 

6. Planeamento e calendarização do trabalho: 
(Discriminação de cada uma das tarefas previstas para o trabalho, com indicação, para cada tarefa, da 
respetiva duração (em meses) e dos principais resultados esperados) 
 
 

 

7. Bibliografia de base: 
(Apresentação das publicações consideradas mais relevantes no enquadramento do trabalho proposto) 

 
 
 
 

------------------------------------------------------------------------------------------------ 
 

 
 
Nota: a proposta deverá obedecer a esta estrutura, e não deverá exceder as 10 páginas.  
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Anexo à Proposta de Plano de Trabalho Final: 
 
 

Declarações 
 
 
 

Do(a) mestrando(a): 
 
 
Declaro que aceito realizar esta Proposta de trabalho segundo o plano indicado. 
 
 
 
 

…………………………………………………… 
(Assinatura) 

 
Data: ……./……./……. 
 
 
…………………………………………………………………………………………………….. 
 
Do(s) orientador(es): 
 
Declaro que aceito orientar a realização deste Trabalho Final de Mestrado segundo o plano 
apresentado pelo(a) mestrando(a). 
 
 
 

………………………………………………………  ………………………………………………………. 
(Assinatura)  (Assinatura) 

………………………………………………………  ……………………………………………………… 
(Nome completo em letra de imprensa)  (Nome completo em letra de imprensa) 

 

……………………………………………………….  ………………………………………………………. 
(Nome da Instituição)  (Nome da Instituição) 

Data: ……./……./……. 
 
 
 
Nota: É obrigatório a identificação (nome e instituição) correta e clara do(s) orientador(es). No 
caso dos co-orientadores de Relatório de Estágio ou Trabalho de Projeto com vínculo profissional 
fora da academia o mestrando deverá comunicar aos serviços da universidade o respetivo email 
de contato e  endereço postal. 
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APÊNDICE 4 

Elementos Constitutivos do Trabalho Final de Mestrado – alguns 

modelos e exemplos 

 

Os apêndices assinalados com * são de adoção obrigatória, quanto aos 

restantes, identificados com †, servem unicamente como exemplo e não 

como regra de procedimento. 
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     Apêndice 4.1 – Capa   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

 

 

NOME DO CANDIDATO 

 

 

TÍTULO DO TRABALHO 

(SUBTÍTULO) 

 

 

 

 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE DO ALGARVE 

FACULDADE DE ECONOMIA 

Ano 
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Apêndice 4.2 – Folha de Rosto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NOME DO CANDIDATO 

 

 

TÍTULO DO TRABALHO 

(SUBTÍTULO) 

 

Dissertação/Relatório de 

Estágio/Trabalho de Projeto 

Mestrado em…………. 

 
 

     Trabalho efetuado sob a orientação de: 

 
 
 

 

UNIVERSIDADE DO ALGARVE 

FACULDADE DE ECONOMIA 

Ano 
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Apêndice 4.3 – Declaração de Autoria e Copyright 

 

 

TÍTULO DO TRABALHO 

 

Declaração de Autoria do Trabalho 

 

Declaro ser o(a) autor(a) deste trabalho, que é original e inédito. Autores e trabalhos 

consultados estão devidamente citados no texto e constam da listagem de referências 

incluída. 

 
 

(Nome Completo do(a) autor(a) 
 
 

…………………………… 
(assinatura) 

 - Obs: assinar apenas em folha separada a ser entregue com o pedido de provas - 
 
 
 
 
 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
 
 
 
 
 
 
 

No verso da declaração de autoria do trabalho incluir a seguinte indicação:  
 
 
 

© Copyright: ( ….Nome Completo do(a) autor(a ……).  

A Universidade do Algarve reserva para si o direito, em conformidade com o disposto no 

Código do Direito de Autor e dos Direitos Conexos, de arquivar, reproduzir e publicar a 

obra, independentemente do meio utilizado, bem como de a divulgar através de 

repositórios científicos e de admitir a sua cópia e distribuição para fins meramente 

educacionais ou de investigação e não comerciais, conquanto seja dado o devido crédito 

ao autor e editor respetivos. 
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Apêndice 4.4 – Resumo† 

 

RESUMO 

(Abstract) 

 

Esta trabalho aborda o problema de… 

 

O principal objetivo foi...  

 

A investigação empírica analisou…   

 

Os resultados permitem fazer uma caracterização…   

 

Os factos identificados na investigação indicam que os problemas… 

 

As conclusões apuradas levaram à apresentação de… 

 

Palavras-chave / keywords : (máximo 6) 

 

 

Nota: caso o trabalho esteja redigido em inglês, o autor deverá apresentar um resumo 
em português com uma extensão aproximada de 1000 palavras.  
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Apêndice 4.5 - Índice Geral  † 

 

Índice Geral Página 
  
Índice de Figuras……………………………………………………………………….. iv 
Índice de Tabelas…………………………………………………………………..….. v 
Lista de Abreviaturas……………………………………………………….………… vi 
  
Capítulo 1.  INTRODUÇÃO…………………………………………………………… 1 
   1.1   Definição do Tema ou Problema a Estudar...…………………………… 1 
   1.2   Relevância do Tema ou Problema………………………….…..……….… 5 
   1.3   Hipóteses a Testar….………………………….………………..………..….. 6 
   1.4   Organização do Estudo e Resumo dos Capítulos seguintes………... 8 
  
Capítulo 2.  REVISÃO DA LITERATURA……………………………………………. 10 
   2.1   Conceitos Gerais……………………………………………………………… 10 
       2.1.1 Pesquisa e Seleção……………………………………..………………... 11 
       2.1.2 Orientação…………………………………………………………………. 13 
       2.1.3 Características……………………………………………..……………... 17 
  
   2.2   Título de segunda ordem…………………………………………………… 20 
       2.2.1 …  
  
Capítulo 3.  METODOLOGIA…………………………………………..…..…………. 31 
   3.1   População e Amostra…………………………………………………………. 31 
   3.2   Desenvolvimento da Pesquisa……………………………………………… 32 
   3.3   Organização de Dados e Análise…………………………………………... 34 
  
Capítulo 4.  RESULTADOS E DISCUSSÃO…………………………………….…….. 37 
   4.1   Descrição da Amostra………………………………………………………… 39 
   4.2   Análise das Respostas……………………………………………………...... 49 
   4.3   Teste(s) de Hipótese(s)……………………………………………………….. 54 
   4.3   Discussão…………………………………………………………………..…... 69 
  
Capítulo 5.  CONCLUSÃO………………………………………….………………….. 80 
   5.1   Sumário………………………………………………….……………..………..                                                                       80 
   5.2   Recomendações……………………………………………………………….. 107 
   5.3   Perspetivas de Investigação Futura……………………………………….. 109 
 

Bibliografia…………………….………………………………..…………….……….… 

 

112 

Apêndice A:  Questionário………..………………………………………………….. 115 
  
Apêndice B:  Tabelas Adicionais…………………………………………………….. 117 
  
Anexo A: Dados Primários 
………………………………………………………..……. 

119 
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Apêndice 4.6 – Índice de Figuras† 

(gráficos, imagens, diagramas, mapas, etc.) 

 

ÍNDICE DE FIGURAS 

 

  Página 

   

2.1 Cenário das Principais Previsões Económicas para Portugal ………………………. 24 

   

2.2 Principais Previsões da CE para Portugal para 2003, 2004 e 2005……………… 27 

   

3.1 Resultados do Comércio Internacional de 2005…….………………..……………… 35 

   

3.2 Distribuição da Produtividade por Região…….………..…………………………….. 40 

   

4.1 Custos Horários do Trabalho na última década………………………………………. 56 
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Apêndice 4.7 – Índice de Tabelas† 

 

ÍNDICE DE TABELAS 

 

  Página 

   

2.1 Principais Previsões Económicas para Portugal ……...………………………………. 24 

   

2.2 Principais Previsões da CE para Portugal para 2003, 2004 e 2005……….……… 27 

   

3.1 Resultados do Comércio Internacional de 2005…….………………………………… 35 

   

3.2 Evolução da Produtividade ………………………..………………………………..…….. 40 

   

4.1 Custos Horários do Trabalho …………………………………………………….………. 56 
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Apêndice 4.8 – Lista de Abreviaturas † 

(Siglas e símbolos quando aplicável) 

 

LISTA DE ABREVIATURAS 

 

ADL Associação de Desenvolvimento Local 

AECL Associação Europeia de Comércio Livre 

AEP Associação Empresarial de Portugal 

CE Comunidade Europeia 

FSE Fundo Social Europeu 

I&D Investigação e Desenvolvimento 

IDE Investimento Direto Estrangeiro 

OCDE Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Económico 

PEDIP Programa Estratégico de Dinamização e Modernização da Indústria Portuguesa 

QCA Quadro Comunitário de Apoio 
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Apêndice 4.9 – Lista com exemplos de Abreviaturas em Latim 

 

É muito comum o uso de termos, expressões e abreviaturas em latim. 

Algumas são utilizadas, por exemplo, para evitar repetição de títulos e autores, no 

texto ou em nota de rodapé. No entanto, deve evitar o uso exagerado, uma vez que 

podem dificultar a leitura. Em alguns casos é preferível repetir tantas vezes quantas 

forem necessárias as indicações bibliográficas. Seguem-se alguns exemplos das 

expressões mais comuns em trabalhos científicos: 

cf. (confer) comparar, conferir 

e.g. (exempli gratia) por exemplo 

et al. (et alia) e outros 

etc. (et caetera) e o resto 

et seq. (et sequens) seguinte, que se segue 

ib., ibid. (ibidem) na mesma obra já referida (quando se faz uma 
citação de um livro já citado) 

id. (idem) o mesmo autor, referido anteriormente 

i.e. (id est) isto é 

inter alia entre outros 

loc. cit. (loco citato) no lugar citado 

N.B. (nota bene) note bem  

op.cit. (opus citatum) na obra citada 

seq. (sequentra) seguinte no que se segue 

sic  assim escrito (se houver erros no texto original, 
deve transcrevê-los exatamente como estão, mas 
deve colocar após o erro a expressão "sic", entre 
parênteses) 

v., vs. (versus) contra 

v.g. (verbi gratia) por exemplo (igual a e.g.) 

viz. (videlicet) nomeadamente 

a posteriori posterior 

a priori anterior 

in situ no local 

sine qua non condição indispensável 

  

 

 


